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Resuitados do ano de 1942 1— Palavras cruzadas : 

Produções Charádisticas ........1220. 188 ESSA O OB AS 10 & 

Outras espécies ......1.2100. SEEN ATE 18 1 ii | E y : EE 

Solucionistas : Brielga, Britabrantes, Dalotos e Mefistófe- 9 SIR 3) 55 IS [aa a 3 ie Tomo SS É 
les, (188,4) ; Sócora (188,13); Cagliostro, Costasilva, Cruz Esc = Tess 
Ganhoto; Gavião, Martins, Novata, Otrebla, Pacato, P. Régo, 3 e Em sa [ETR MA ERA [UE ES Ds 
Profeta, Roldão e Veste-se (170,4); Fortuna (168,48) ; Bar- h | PE 

rabás, Diabo Vermelho, Manelik, Preste João, Visconde de 5 a = So E a ra TE 

| | Cambolh, Visconde de la Moliêre e Radamés (468 Ah); Igno- NO 

rante, Mediocre e Sabetudo (401,47); Arlinda e Pastor (87,2); 6 ISOS DO E Fela 
Elmintos (62,1); J. P. Alves (0,43); António L. G. Fernan- õ Y E 
des (0,42); Anibal Pereira Fernandes (0,11); Manuel M. —— — rF|—Oã SS ——— —— p= 

Gonçalves (0,9); Arcelino Nogueira de Faria, Fernando : Ao a. 2 to e. 4 Es 

Gonçalves e Lorido Lopes (0,4): Joaquim de Carvalho e Ma- 9 SE | a 

AS OA) (0,3) ; João Augusto Alves (0,2) e Agostiuho 10 Es SE * e. pe SS 

Classificaram-se campeões ex-aequo os solucionistas HH e EF ão 
Brielga, Brilabrantes, Dalotos, Mefistófeles e Sécora, de = Secos 
quem são publicadas as fotografias no presente Boletim. 

º = Horizontais : 1 — ocupar de repente; 2— limpar; 3 — 

profano; & — coche, abana; 8 — erva babosa, mover alguma 

coisa revolvendo-a sôbre si; 6 — princípio, unidade das me-=—=- 

Lorido Lopes. — Por chegar um pouco tarde não pôde figurar, oportumna- — didas agrárias francesas; TS espreita, nome de mulher; 
mente, como solucioniata dos problemas. n.º* 3 6 8, do Boletim n.º 160. Só com ; ã ; " , se m = ão; 10 equeno 
prejuízo de outro original foi possível, ainda no número de Fevereiro, fazor a 8 — curar, demorar; 9 abrieas/ Ue-:sanãos pe 

Correspondência 

devida referência às suas observações, parapeito sôbre os muros, castelos, tôrres, ele. ; ;ai—=o le 

Não se pode apresentar o problema como o interpretou, Seria o mesmo que limpa cloacas. : 
querer mater o Rossio na Rua da Betesga, como diz o nosso poro, quando uma Verticais : À — leitos ; (E satidações ; 3 —lentiseo; féi— — 

coisa é impostível: Reparo ques se x eira Hireses 0 ralo —= 6 Melos, 68.0 — canhão antigo, que tem o raho cortado; 5 — ríspidos, per- 
Manuel Domingos Mesire. — Entrógue na entação. Enderêço: À Secreta- fume; 6 — religião, comida à noite (inv.º); 7 — destruir, 

ria da Direcção Geral — Lisboa-P. nome de mulher; 8 — inferno, aprazar; 9 — lanço de edifi- 

"cio coberto e espaçoso; 10 — oficinas:de louçá de barro; 11 : 

No sorteio dos. prémios a: que se refere o Boletim n.º 163, so dba a «Pro- — Ppasmar. é E é 

fetas o prémio do 1.º trimestre da 1942 e a «Diabo Vermelho» os do 2.º e 8.º > É o ES : : 7 

trimestre. O Boletim da O. P. felicita, pór ésse motivo, os contemplados. (Continua na outra página interior da capa) 3
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A Política Comercial e a Guerra 
Pelo Sr. Comercialista Aststides Fragoso, da Divisão da Exploração 

jam das consequências mais terríveis da 
guerra é, sem dúvida, a desordem eco- 

nhómica em que lança o mundo; todos, sejam 
beligerantes, sejam neutros, sofrem os seus 
efeitos. 

Antes da guerra, os princípios orientado- 
res da política comercial assentavam em 
2ases mais ou menos estáveis e as trocas 
Internacionais faziam-se com relativa facili- 
dade. Com a guerra, porém, tudo mudou. 
ações há que, não produzindo certos arti- 

SOS, se viram subitamente privadas dêles, 
Por os não poderem importar, ao mesmo 
tempo que deixaram de vender os que 
tinham em excesso. À êstes males, e em 
Consequência dêles, outros se vieram juntar, 
tais como a instabilidade dos preços, a falta 
de meios de transporte, etc. 

Já na primeira guerra mundial os trans- 
tôrnos ocasionados na produção e no comér- 
CO internacional tiveram efeitos que per- 

duraram por largo tempo, mesmo depois do 
regresso à paz. 

Em 1919, Hoover, chefe das organizações 
interaliadas encarregadas de socorrer os 
países mais sacrificados com a guerra, resu- 
mia assim a situação: «Há na Europa, pelo 

menos, 100 milhões de pessoas que não po- 
dem ser alimentadas senão por meio de ini- 
portações, e que não podem viver senão da 
produção e da distribuição das exportações». 

Tudo leva a crer que o reajustamento a 
fazer depois desta guerra acabar, será ainda 

mais difícil do que na outra, visto que, na 
primeira, o número de estados envolvidos 
no conflito foi muito menor e ainda porque 
para afrontar as necessidades da actual 
guerra, se chegou a uma mobilização de re- 
cursos quási inconcebível, estimulando-se o 
fabrico em larga escala de produtos sintéti- 
cos e de substituição. 

À maior parte dos sintéticos criados pelas
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necessidades da primeira guerra mundial, 
deixaram de ser utilizados, não só por se- 
rem de qualidade inferior, como também por 
o seu preço de custo ser mais elevado do 

que o dos produtos naturais. Presentemente, 
já o mesmo não sucede é há muitos produ- 
tos de substituição e sintéticos cujas pro- 
priedades os fazem mais adaptáveis a certos 
usos do que os próprios produtos naturais. 

Postas estas considerações, vejamos quais 
as deslocações que, presentemente, se estão 

dando nos mercados de alguns produtos que, 
até há pouco, eram objecto de comércio in- 
ternacional intenso. 

Borracha: — É o caso talvez mais impor- 
tante e de mais difícil resolução. Se bem 
que a utilização industrial da borracha seja 
quási centenária, a sua importância no 
comércio internacional é, relativamente, re- 

cente é deve-se, sobretudo, ao desenvolvi- 

mento prodigioso da industria automóvel e 
da aviação. 

Para se avaliar da sua importância basta 
dizer que, só nos Estados Unidos, circulam 
cêrca de 10 milhões de veículos automóveis, 

utilizando aprôximadamente 30 milhões de 
protectores por ano. 

Nos começos do século xx os grandes pro- 
dutores de borracha eram os países que 

ocupavam a floresta virgem das zonas equa- 
toriais da América é da África, figurando o 
Brasil, até 1910, como o principal país forne- 
cedor de borracha. Depois daquela data, os 
grandes mercados de exportação concentra- 
ram-se no Extremo Oriente, sendo os portos 
das grandes zonas de plantação: Colombo, 
para a India e Ceilão; Batávia e Soerabaya, 
para a ilha de Java, e Smgapura, que àlém 

de concentrar tôda a borracha da Península 
de Malaca, recebia ainda uma parte da pro- 
duzida em Sumatra, Java e Ceilão. Assim, 
Singapura, tornou-se o primeiro mercado 
exportador de borracha, devido não só à sua 
situação privilegiada em uma das mais im- 

portantes estradas marítimas do glôbo, como 
também por ser o pôrto que serve a região 

onde mais borracha se produz. (Em 1938, das 
919 mil toneladas de borracha que se nego- 
ciaram em todo o mundo, 406 mil provinham 
da Malásia Britânica). Também as suas do- 
cas bem apetrechadas, construídas pelas 
Companhias Inglesas dependentes da 
«Rubber Growers Association», facilitaram 

a instalação dêsse imenso entrepôsto. 
Mas, ao passo que os principais merca- 

dos exportadores de borracha se estabelece- 
ram em colónias inglesas, o principal mer- 
cado importador era Nova-lorque, devido, 
sobretudo, às necessidades formidáveis da 
indústria norte americana, cuja importação 
de 1900 para 1937 subiu de 25 mil para 
610 mil toneladas. Logo a seguir vinham: 

Londres, com uma importação, em 1937, de 
138 mil toneladas e Hamburgo com quási 
100 mil toneladas, número êste elevado, de- 
vido à necessidade de constituir reservas 
com fins militares. A Alemanha utilizava 
ainda grandes quantidades de borracha sin- 
tética, a chamada «buna», obtida a partir do 
carboreto de cálcio (25 mil toneladas por 
ano, aprôximadamente). As importações ita- 
lianas também aumentaram bastante, nos 

últimos anos, pois de 2.400 toneladas impor- 
tadas em 1913, passou-se para 25.200 em 
1937. Só a Rússia, que produzia perto de 
40 mil toneladas de borracha sintética, pôde 
diminuir as suas importações de 48 mil to- 

neladas, em 1934, para 31 mil, em 1037. 
Apesar dêste consumo elevado, a produ- 

ção mundial foi, no entanto, muito superior, 

o que trouxe, como consequência, o arma- 

zenamento de grandes quantidades, que só 
se consumiram no período de rearmamento 
intenso de 1938/1939. 

Com o deflagrar da guerra deu-se a mo- 
bilização de recursos, já citada, e para suprir 
as dificuldades provenientes da deficiente 
produção e transporte de borracha, envere- 
dou-se pelo fabrico de produtos sintéticos 
capazes de a substituir. 

Assim se prevê, segundo lemos numa re- 
vista norte-americana, que, após a guerra, 
haverá uma indústria de borracha sintética
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capaz de, por si, dar satisfação à maior parte 

dos pedidos de borracha, calculando-se que 
só nos Estados Unidos a capacidade anual 
será de 9goo mil toneladas. Se a êste nú- 
mero juntarmos a quantidade produzida pe- 
las fábricas que existiam antes da guerra, na 
Alemanha, na Itália e na Rússia, a produ- 
zida pelas novas fábricas que se estão cons- 
truindo em Espanha e cêrca de 100 mil to- 
neladas de borracha natural que anualmente 
virão da América Latina, da África e da 
Índia, tudo leva a crer que a capacidade de 
produção de borracha natural e sintética 
Será, pelo menos, o dôbro do consumo má- 
ximo de antes da guerra. Se assim fôr, a 
absorção desta enorme quantidade de borra- 

cha será um problema de difícil resolução 
que dependerá, contudo, do preço do pro- 
duto sintético e da sua qualidade. Se o preço 
fôr baixo e estável e a sua qualidade de molde 
à poder substituir a borracha natural, só o 
aparecimento de novos mercados e a sua 
utilização em novos usos industriais po- 
derão ajudar a consumir a quantidade so- 
brante. 

Metais — Representa, também, um pro- 
blema de capital importância, a desorgani- 
zação, trazida pela guerra, nos mercados de 

alguns metais, tais como o cobre, o chumbo, 
9 zinco e o estanho, principalmente pela 
expansão que últimamente têm tido dois 
Outros metais: o alumínio e o magnésio que, 
Em larga escala, nalguns países, se estão 
Utilizando em substituição dos primeiros. 
A-pesar de, na outra guerra, a substituíção do 

cobre pelo alumínio ter sido relativamente 
limitada, presentemente, já assim não su- 
cede. Prevê-se que, no ano corrente, a pro- 

dução conjunta de alumínio e magnésio, 

Seja cêrca de 4 vezes superior à produção 

de 1938. Todavia, é possivel que, depois da 

&Uerra, o excesso da produção destes dois 
Metais possa ser absorvido por novos usos, 
fais como, na indústria automóvel, em mate- 

Mal ferroviário, aparelhos eléctricos, etc, 
Sem contar com a aviação que já hoje os 
“tiliza em grande quantidade. 

Com os outros metais, já citados, o pro- 

blema apresenta-se mais sombrio, pois se a 
reconstração dos países devastados repre- 
senta um bom mercado, também haverá um 

excesso proveniente de sucatas edasaáctuais 
reservas. RR a e 

Se acrescentarmos a êste excedente o 
produzido pelas minas de estanho da Bolí- 
via, Nigéria, Congo Belga, Austrália, África 
do Sul e Argentina, cuja exploração foi in- 
tensificada pela Inglaterra e pelos Estados 
Unidos, devido a êstes últimos terem per- 
dido, a favor do Japão, cêrca de 2'3 da sua 
produção, ter-se-á uma idéia da gravidade 
do problema a resolver. 

Téxteis— Pode-se avaliar em cêrca de 
1,7 milhões de toneladas de 1ã, a quantidade 
dêste produto absorvida anualmente pela 

indústria téxtil. 
Dêste contigente cabia à Inglaterra, 15º/,; 

à Europa Continental (França, Bélgica, Ale- 
manha, Suíssa, Polónia, Espanha e Itália), 
42º/,; aos Estados Unidos, 19º/,; à Rús- 
sia, 7º/,je ao Japão, 6º/,, sendo os restantes 
11º”, absorvidos pelos centros manufactu- 
reiros secundários. 

Não obstante a indústria da 1ã ser muito 
antiga, o seu desenvolvimento acentuou-se, 
contudo, a partir de 1868, em que se produ- 
ziram 635 mil toneladas para quási triplicar 
em 1938, com uma produção de 1,7 milhões 
de toneladas. 

Até ao terceiro quartel do século passado, 

a Inglaterra foi o principal mercado expor- 
tador que, no mesmo periodo, viu baixar a 

sua produção, de 71 mil toneladas para 50 
mil toneladas, ao passo que, os Estados Uni- 
dos, passaram de 86 mil toneladas para 
207 mil toneladas. 

Actualmente, os grandes mercados expor- 
tadores encontram-se nos países do hemis- 
fério sul, detentores de mais de metade da 
produção mundial. 

O principal mercado importador era Lon- 
dres (335 mil toneladas em 1937), seguindo- 
-se-lhe: Roubaix e Tourcoing, na França do 
Norte (média de 213 mil toneladas de 1ã por 
ano); Antuérpia, na Bélgica, importando lã 
da Austrália e da Argentina e reexportando
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o excedente das suas necessidades para a 
Alemanha e Alsácia (de 113 mil toneladas 
importadas em 1937, reexportou 36º/,); e os 
portos dos estados do nordeste da América 

do Norte que possuem uma grande indústria 
de manufactura de lã: Massachusetts, Rho- 

de-Island, Nova-lIorque e Pensilvânia, os 
quais compravam, em média, por ano, 120 mil 

toneladas de |ã. 
Contudo, pela enorme quantidade de ma- 

téria prima fornecida à indústria, o algodão 
figura na primeira fila dos grandes téxteis, 
pois a sua produção mundial era 25 vezes 
superior à de há um século. Na Índia de- 
cuplicou; nos Estados Unidos tornou-se 
140 vezes maior e no Egipto, passou do es- 
tado nascente a 380 mil toneladas. Em 1925- 
-1929, a média anual da colheita mundial 
atingiu 5,77 milhões de toneladas e em 

1935-38, elevou-se a 6,785 milhões de tone- 
ladas. 

Com o algodão dava-se no comércio inter- 
nacional um caso interessante. Sendo pro- 
duzido num pequeno número de grandes re- 
giões de cultura, era igualmente vendido por 

um pequeno número de grandes mercados 

e absorvido também por um pequeno nú- 
mero de grandes centros manufactureiros. 

Em 1938/39 em 30,7 milhões de hectares 
de plantações de algodão, 20,003 milhões 
ou sejam 65,4º/, estavam assim distribuí- 
dos: 

Estados Unidos .... 9:813.000 hectares 
ERG testes 9:531.000 » 
RESIDE Ds ana dera 49.000 » 

20.003.000 » 

Quanto à quantidade mundial produzida, 
6,24 milhões de toneladas, 62,4º/, pertenciam 
igualmente àquêles 3 países: 

Estados Unidos 2.580.000 toneladas 

[81 o A ACESS ES ARA 920.000 » 
ESIDIO: cases 280.000 » 

3/898.000 » 

No que respeita à manufactura, a mesma 
concentração: de 146,455 milhões de teares, 

instalados em todo o mundo em 31 de Ja- 
neiro de 1939, 91,3 /, pertenciam: 

à Inglaterra «...11.e. e... ao, 

à Europa Continental..... 27,2%, 
aos Estados Unidos ...... 17,7% 

HO ATA o e 14 e eo elo ota a ea pela o 78%, 

RUSSIA as ereta ne ela e/5o 7,5 % 
& India san eae) ESEEÇSAERS Ec 

91,3 o 

No momento actual, a produção de lã e 
algodão nos países grandes produtores fi- 
xou-se a um determinado nível e devido à 

escassez de transportes, muitas reservas se 
estão acumulando, nêsses países. 

Naqueles em que a falta de tais fibras 
mais se tem feito sentir está-se experimen- 
tando a cultura do algodão, como acontece 
nos países da América Latina, ou então, 
como sucede na Europa, procura-se substi- 
tuir o algodão por fibras sintéticas. Assim 
é, que grande parte da celulose produzida 
no norte da Europa e que, anteriormente, se 
vendia para a indústria do papel da Grã-Bre- 
tanha e dos Estados Unidos, é agora empre- 
gada nas fábricas de fibras artificiais do con- 
tinente europeu, utilizando-se, também, no 

seu fabrico, a celulose proveniente de novas 
fontes: palha, canas, certas partes do linho 
e alguns desperdícios agrícolas. 

Produtos alimentares — Neste capítulo, a 
primeira guerra mundial afectou principal- 
mente a produção e a distribuição do trigo 

e do açúcar. Presentemente, são as proteínas, 
a carne, as gorduras e os produtos lácteos os 

que mais têm sido afectados. 
Há da Europa uma grande região que não 

produz o trigo bastante para se alimentar. 
É a grande região industrial que engloba 
uma parte dos países da Europa Central e 
também os da Ocidental: Grã-Bretanha, 
França do Norte, Bélgica, Holanda, Alema- 
nha, Suíssa e Itália. 

Segundo as médias de 1934/38, a produção 
anual em trigo, desta parte da Europa, foi de 
24 milhões de toneladas; se a esta quanti- 
dade juntarmos 117 milhões de toneladas de 
centeio e 1 milhão de toneladas de milho, 
teremos um total de 36 milhões de tonela- 
das de cereais panificáveis. Ora, para cêrca 
de 180 milhões de habitantes que se torna
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necessário alimentar naquelas regiões, e fa- 
zendo o cálculo a uma média de 275 Kg. por 
habitante, verificamos que lhes são precisos 
50 milhões de toneladas. Se tivermos em 
conta que se pode importar do resto da Eu- 
ropa e da América cêrca de 6 milhões de to- 
neladas de centeio e de milho, conclui-se que, 
em tempo normal, a Europa deficitária de 
trigo deverá pedir, por ano, ao resto do mun- 
do, 8 milhões de toneladas daquele cereal. 

Durante a outra guerra, devido a comba- 

ter-se em algumas das melhores regiões para 
à cultura do trigo e ainda ao encerramento 
do Mar Negro, que a privou do trigo russo 
& romeno, a falta de trigo na Europa fez-se 
sentir de uma maneira assustadora. Isto deu 

origem a que se intensificasse a cultura da- 

quele cereal nos Estados Unidos, Canadá, 
Argentina e Austrália e de tal maneira que, 
quando a Europa pôde cultivá-lo, viu os 
seus mercados inundados de trigo. 

Com o açúcar deu-se um caso idêntico. 
De 8,2 milhões de toneladas produzidas na 
Europa em 1913, não se produziram em 1919 
Mais do que 2,6 milhões de toneladas o que, 
da mesma forma estimulou a produção de 
açúcar nos países do Oceano Pacífico e do 
ndico. 
Quanto a proteínas, carnes e gorduras, a 

baixa de produção que também se verificou 
na Europa Ocidental, durante a primeira 
Suerra, pôde suprir-se pela intensificação 
da criação de porcos e da produção de lacti- 
Cinios nos Estados Unidos, que, no entanto, 
Perdeu os mercados que durante e após a 
Suerra havia conquistado quando, no conti- 
nente Europeu, se tornaram a produzir 
aquêles géneros. 

Presentemente, no que respeita ao trigo, 
à América perdeu o mercado europeu, em 
Conseqiiência do que, neste país, se estão 
acumulando grandes quantidades. 

Por êste facto, em vez de se aumentarem 
98 terrenos cultivados, como durante a ou- 
tra guerra, estão-se reduzindo, o que, de 

certo modo, talvez seja um factor que venha 
udar a restabelecer o equilíbrio entre a 
AÁerta e a procura. 

Com o arroz passa-se um caso interes- 

sante que não se deu na primeira guerra. Da 
produção mundial dêste cereal, estão hoje 
95º/, nas mãos do Japão, devido à ocupação 
das regiões arrozeiras da Birmânia, Indo- 

china e Sião. 
Isto deu origem a que Índia, mercado 

principal do arroz daquelas regiões, aumen- 

tasse a sua produção de forma a obter o 
preciso para as suas necessidades e que a 
Europa e a América, também importadores 
de arroz oriental, intensificassem igualmente 
a cultura daquele cereal. 
Oleaginosas — No que se refere a oleagi- 

nosas também a deslocação de mercados, 
provocada pela guerra, se fez sentir bastante. 

A América teve de suportar a perda de 
algumas oleaginosas importadas das Filipi- 
nas, Malaca e Indias Orientais Neerlandesas. 

Dêste modo, para cobrir as suas necessi- 
dades, aumentou-se a colheita de azeite, ao 

mesmo tempo que se procura utilizar as gor- 
duras animais em substituição dos óleos ve- 
getais. Para isso tem-se intensificado a 
criação de gado e para a alimentação do 

mesmo, dado o caso desta, também, faltar, 

utilizar-se-á, então, o excesso de trigo que 
se encontra armazenado. 

O estudo da substituição de óleos vege- 
tais por gorduras animais está-se efectuando 
também no Canadá e na Argentina e na Eu- 
ropa, na Alemanha, 

+ 

A rápida análise que acabamos de fazer 
às alterações da produção e da distribuição 
de algumas matérias primas e produtos ali- 
mentares, deixa-nos antever quão complexa 
será a situação que a política comercial dos 
diversos estados terá de enfrentar depois da 
guerra. 

Contudo, o problema não é insolúvel e 
pode ser que o aumento da capacidade pro- 
dutiva, as novas técnicas de produção e o 
uso de novos sintéticos e de produtos de 
substituição, sejam auxílio eficiente para se 
poderem fixar as directivas duma política 
comercial apta a restabelecer a pouco e 
pouco o equilíbrio económico, base da ver- 
dadeira paz.
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Um combóio que tanto pode circular 

sôbre carris, como por estrada 

combóio, cujas fotografias ilustram esta — outras rodas. O combóio é munido de travões 
O página, foi construído nos Estados de arcomandados da locomotiva e cada veí- 

Unidos da América do Norte e destinado a — culo é munido de direcção a tôdas as rodas, 
uma das novas fábricas de material de o que permitea máxima flexibilidade, visto 
guerra, daquele país. que cada uma das que pertencem aos vagões 

segue o caminho das da loco- 
d motiva; o seu movimento é 

sincronizado e a direcção efec- 

tuada por meio de barra de 
reboque. 

Na sua construção entram, 
em grande quantidade, mate- 
riais de tipo leve, com elimi- 
nação quási total de aço e de 
outros produtos essenciais para 
a construção de locomotivas 

vulgares e veículos de carga. 

oo põe We É Éstes combóios destinam-se, 

ia Alm k. principalmente, a trabalhos in- 
Vá E : tia no. A S Ao o 

ff ANA A. dustriais de natureza especial, 

ogia mudanças de via e operações 
em ramais, 

O combóio circulando sôbre carris. 

Consta de uma locomotiva e 
de dois vagões com uma capa- 
cidade bruta de 40.300 quilo- 

gramas e possui a interessante 
característica de ter rodas com 

protectores de borracha e rodas 
com verdugo de aço, estas úl- 

timas para o manterem sôbre 
os carris e actuando como ro- 
das-guias. Quando se pretende 
a circulação do combóio por 
estrada, as rodas-guias são re- 
traídas por meio de ar compri- 
mido, passando a deslocação a 

fazer-se únicamente sôbre as O mesmo combóio circulando por estrada. 



OOAUOAOA DOADA A RA A AAA O RA RAMO A DA A DADA MARAU RA DA MAR OA ANA NADAR DA MUAAAADA NE RAA DA DORA MARAR ARAAORARARANUANG RAR ARS AGA RNA SRAARUAUAUAADABAMANUROORORGURONARAAURORARRARUEADRAAAROARAORMODORBAGERAAAAADTTS 87 a 

—O vôo das aves 
Pelo Sr. Eng.º Borges d'Almeida, da Divisão da Via e Obras 

po êste título encontramos, várias vezes, 
nos jornais, notícias da província di- 

zendo ter sido abatida esta ou aquela ave 

com anilha numa perna, indicando a respec- 
tiva inscrição que o anilhamento foi feito a 
muitas centenas de quilómetros de Portu- 
gal. 

As migrações periódicas das aves têm 
dado lugar a trabalhos pacientes para se 
determinarem as suas leis. 

Com o anilhbamento dos grandes voado- 
res, só praticado há 40 anos, foi possível 
traçar com exactidão o itinerário das cor- 
rentes de migração de um continente ao 

outro, muito embora se desconheça ainda 

quais os factores que determinam tão gran- 
des viagens transcontinentais e até transo- 
ceânicas. 

Em 1749, o célebre naturalista Linneu, 
um dos grandes mestres do século XVIII, es- 
creveu que «no outono, ao aproximar-se o 
Írio, as andorinhas, por lhes faltarem os in- 
Sectos, procuram: asilo entre os canaviais, 
no mais recôndito dos lagos e ribeiros», 
sem julgar que cometia um êrro grosseiro 
que se propagou até ao século XIX. 

São decorridos dois séculos e, embora os 
Problemas das migrações periódicas este- 
lám resolvidos em grande parte, há muitos 
Pontos deste interessantíssimo fenómeno 
ainda envolvidos em mistério. 

Sabe-se que, algumas aves, no outono, 
desaparecem das regiões temperadas, para 
parecerem, no inverno, nas nações meri- 
dionais. 

Assim, as andorinhas que nos procuram 
nos meses da primavera e estio, passam o 
Inverno no Egito e na Palestina. 

Às suas viagens são feitas a cêrca de 300 
Wilómetros por hora. Em 1890, um dina- 

Marquês, Christian Mortensen, colocou uma 
anilha de zinco na pata de um estorninho. 

No ano seguinte, anilhou com alumínio, 
nº ninho, mais de uma centena destas aves. 

Cada anilha levava o número de ordem, o 
local de anilhamento e a data. 

A captura dos pássaros anilhados deu in- 
dicações sôbre o ponto atingido, caminho 

provável de migração, a idade e a veloci- 
dade de deslocamento. 

Dêste modo, Mortensen, que em 1907 ti- 
nha anilhado várias dezenas de palmipedes, 
na ilha dinamarquesa de Fáno, soube que, 
em setembro de 51908, alguns exemplares 

tinham sido capturados ao sul da Espanha, 
a 2.300 quilómetros do ponto de partida, 

Com anilhamentos sucessivos e com re- 

capturas no regresso das migrações, combi- 
nadas com as datas de chegada e partida 
nas diferentes estações, foi possível estabe- 
lecer várias correntes de migração. 

Muitas aves vêm, não só, aninhar nos lu- 

gares onde foram criadas na primavera, mas 
voltam, também, no outono, aos seus quar- 

téis de inverno. Nas suas idas e vindas, es- 

tes viajantes alados, seguem caminhos vá- 
rios e, voadores da mesma espécie, podem 
partir em épocas diferentes. 

São problemas ainda hoje sem explicação, 
Entre as espécies estudadas com o auxílio 

do anilhamento citaremos, como muito in- 
teressante, a cegonha. 

As que nascem na Dinamarca abandonam 
a sua pátria no outono. 

Vão para os vales do Oder e do Elba, 
atravessam os Cárpatos, os Balcãs, as costas 

da Ásia Menor, atingem os grandes lagos da 
África Oriental e chegam ao extremo sul do 
continente africano, depois de terem per- 
corrido 24.000 quilómetros. 

Algumas cegonhas, provenientes das re- 
giões a oeste do Weser, vão passar o 
inverno à Marrocos e outras têm sido ca- 

pturadas no Congo, certamente depois de 
terem atravessado o deserto do Sara. 

Estas aves são excelentes voadoras. 

Para o provar, basta dizer que uma cego- 
nha anilhada em Rossitten, no Báltico, dei-
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xou o ninho em 19 de Agosto de 1908; sete 
dias depois foi apanhada na Hungria, tendo 
já percorrido 640 quilómetros, o que repre- 
senta uma média de vôo de 91 quilómetros 
por dia. 

As aves migradoras não fazem só viagens 
através dos continentes; fazem-nas também 

para atravessar os oceanos. 
Algumas gaivotas foram anilhadas em 18 

de julho de 1911, em Rossitten. Uma, depois 
de atravessar o Atlântico, foi capturada nas 
Antilhas, em novembro do mesmo ano, e 

outra foi, na mesma altura, apanhada no 

México. 
O Oceano Pacífico também não mete mêdo 

aos poderosos voadores, 
Sabe-se, por exemplo, que alguns peque- 

nos pernaltas partem do Alaska, extremo 
norte da América e atingem as ilhas Hawai, 

voando sôbre o mar nada menos que 2.100 
milhas ou cêrca de 3889 quilómetros sem 
que haja um ponto intermédio. 

Outros, emigram das regiões polares si- 
berianas, até às ilhas Fidji e Tonga no cora- 
ção da Oceania. 

Como é que estes voláteis se comportam 
em tão longas travessias ? 

Por emquanto, ignora-se. 

Os desertos são para as aves migradoras, 
obstáculos mais difíceis que os oceanos. 

Por outro lado, muitas aves passam fàcil- 
mente sôbre as maiores altitudes. 

No grande S. Bernardo, a 2.500 metros 
de altitude, os migradores passam na prima- 

“vera, na primeira quinzena de abril e entre. 
15 e 25 de novembro, no outono, 

Na América, a tarambola realiza viagens 
gigantescas: parte das regiões árticas, atinge 
a Guiana inglesa, atravessa o Brasil e vai 
para a Argentina, distante 1.300 quilóme- 
tros do ninho onde nasceu. 

Seis meses depois, volta ao ponto de par- 
tida, após ter passado pela Bolívia, Perú, 
Equador, Golfo do México e daqui, directa- 
mente, para o extremo norte. 

Como nota curiosa, vem a propósito dizer 
que nunca foi possível encontrar os ovos 
desta ave, até que uma expedição, organi- 

zada para tal fim, conseguiu, depois de 

aturados esforços, descobrir um único ni- 
nho. 

Com o emprêgo do avião, tem-se feito 
sensíveis progressos na determinação da al- 
tura à qual se deslocam as aves migradoras. 
Sabe-se que algumas voam além dos 1.700 
metros de altura, os patos atingem 2.300 € 
o pombo torcaz 2.500. 

Algumas gaivotas têm sido vistas, em mi- 
gração, a mais de 3.400 metros de altura. 

O máximo de altura atingido pelos grandes 
voadores, parece ter sido registado quando, 
em dado momento, no observatório dos mon- 
tes Himalaia, se fotografava o sol. 

Naquela ocasião, muitos gansos, em mi- 
gração, voavam a mais de 8.000 metros de 
altura. Devemos admirar a constituição des- 
tas aves que podem atingir tão considerá- 
veis alturas, sem que a falta de oxigénio 
pareça incomodá-las, 

O homem, praticando os seus vôos, de 
avião, na estratosfera, já lá encontra as aves, 
Suas rivais, sem outros recursos que não 
sejam os que a natureza lhes deu, ao passo 
que os aviadores necessitam munir-se de 
aparelhos especiais e reservas de oxigénio 
para poderem respirar e resistir à rarefacção 
do ar. 

O processo de orientação dos migradores 
está ainda envolto em mistério. 

É possível que os migradores terrestres, 
dotados de vista penetrante, possuam mer- 
mória topográfica. 

Porém, como explicar que as aves migra- 
doras percam, por vezes, o sentido da orien- 
tação quando passam na proximidade de 
estações rádio-emissoras ? 

Que lei determinará a escolha do caminho 

acertado e sempre o mesmo? 
Qual será o factor que provoca o fenó- 

meno da migração ? 
Uma vez que a ave migradora parece não 

ser influenciada por qualquer indício que a 
faça prever o estado do tempo que vai en- 
contrar, deve-se procurar a resposta nas 
profundezas íntimas da ave, no laboratório 
das suas células e dos seus tecidos. 

Este mistério da migração está ainda por 
desvendar,
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Ignoramos como se guiam, como se orien- 
tam e as hipóteses formuladas devem conter, 
talvez, uma parte da verdade. 

Para terminar, vem a propósito citar que 
na Beira Baixa, em Penha Garcia, foi captu- 
rado um estorninho anilhado na Holanda. 

Foi o facto participado para a direcção 

inscrita na anilha e de lá, agradecendo a 
atenção, endereçaram a carta para Percha 
Garrua — Portugal. 

Pois, a pesar da deturpação do nome, e 
para que se avalie a precisão dos correios, 
a carta foi parar a Penha Garcia, ao seu 
destinatário. 

O Pelourinho de Povos (Setembro de 1942)
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Educeção física e Desportos 
Exercícios do pescoço de exercícios baseadas, como é natural, nos 
NCIA ARTE CAS AROS caracteres essenciais dos movimentos e seus 

da Divisão da Via e Obras, efeitos predominantes. Os que especial- 

Ss exercícios físicos, segundo o método 
de Ling, encontram-se sistematizados. 

Correspondem ao desenvolvimento racional 
do homem. Uma lição de ginástica para ser 

Cabeça, fazendo ver os ossos desarticulados 

da face. O exercício físico influi na for- 

mação e fortalecimento dos ossos e res- 

pectivas articulações, Melhor nutridos, 

pela activação da corrente sangflinea, 

oferecem pontos mais sólidos aos mús- 

los que nêles se inserem, 

Esquema do pescoço (face lateral), mos- 

trando a réde de músculos que o com- 
põe, alguns dos quais são de cápital 

importância para o Acto respiratório, 

em virtude ds papel que desempe- 

nham na suspensão da caixa torá- 

xica, 

completa e harmónica tem de incluir exer- — mente têm o fim de solicitar os segmentos 
cícios destinados às diferentes partes do “do corpo-— pescoço, tronco, membros su- 
corpo humano. Há diversas classificações — periores e membros inferiores — tomam o 

nome do respectivo segmento. 
Tratamos nêste breve artigo dos exer- 

Esquema do pescoço (face anterior) onde se vê 

O queixo e a garganta ou laringe. Alguns 

dos músculos inserem-se nus costelas su- 

períores da caixa toráxica e presidem - 

simultâneamente aOS Movimentos a&m- Cabeça, Vista de conjunto da face esquerda com 

plos e variados da cabeça, os respectivos ossos desartículados, 
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Da esquerda para à direita: Primeira — Rotação da cabeça, Pode ser executada lenta ou rápidamento em 4 tempos (esquerda 1; frente 2; di- 

reita 3; frente 4) ou 2 tempos (esquerda-direita 1; esquerda 2). Flexibiliza as articulações cervicais, tonificando e alongando os mús- 

culos rotadures do pescoço. Quando executado lentamente, descongestiona o encéfalo, facilitando a circulação sanguínea dos im- 

: portantes vasos cervicais pelas pressões e alongamentos a que são sujeitos, 

Segunda — Flexão da cabeça à retaguarda, O movimento é feito em 3 tempos (recuar o queixo 1; flectir a cabeça à retaguarda 2; voltar à posi- 

ção resultante da execução do 1.º tempo 3) ou em 2 tempos (flectir à cabeça à retaguarda 1; voltar à posição inicial 2), Tonífica os 

músculos extensores da cabeça, rectiticando a coluna cervical, na fixação indisp:nsável desta, fazendo entrar em acção localizada 
os músculos flexores da cabeça à retaguarda, 

Terceira — Flexão du cnbeça à frente, Executar em 2 tempos (fixando a parte inferiór da coluna cervical, deixar cair a cabeça à frente (em rela- 
xamento (ou flectir & cabeça à Írente 1; endireitar a coluna cervical e cabeça de baixo para cima, vértebra por vértebra 2), Podem 

realizar-se insistências da cabeça quando ela estiver flectida à frente, Alonga e tonifica os músculos da nuca e rectifica a coluna 

cervical, Se éste exercicio fór executado na posição de deitado dorsal (de costas) desenvolve os músculos anteriores do pescoço, 

É geralmente combinado cum a flexão da cabeça à retaguarda, 

Quuria — Flexão ou inclinação lateral da cabeça, Executar em 4 tempos (flectir Jentamente n cabeça à esquerda, sem rotação do pescoço 1; endi- 
reitar o pescoço e a cabeça 2; análogo no 1.º tempo para à direita 3; análogo ao 2.º tempo 4). Podem realizar-se insistências da ca- 

beça quando ela estiver em inclinação lateral. O mesmo número de vezes para cada lado, Mobiliza as articulações cervicais em 

tórno dum eixo dántero-posterior, alonga e tonifica os músculos laterais do pescoço. 

Cicios do pescoço ou da cabeça. Tais exer- 
cicios, que se compõem de movimentos de 
rotação ou torção, flexão à frente e à reta- 
guarda, extensão, flexão lateral ou inclinação, 
rotação e flexão combinadas, e circundução 

— têm como fins e efeitos predominantes a 
Hlexibilização das respectivas articulações, 

O desenvolvimento e a tonificação dos mús- 

Culos flexores, extensores e rotadores da 
cabeça e do pescoço. Influem no endireita- 
mento da coluna cervical (porção da coluna 
vertebral que liga à cabeça), favorecem o 
aumento de amplitude do jôgo articular das 
vértebras cervicais, contribuem para a ati- 
tude correcta da cabeça, facilitam as con- 
dições de mobilidade das costelas superiores, 
melhorando a respiração. 

Devemos notar que os exercícios de in- 
Clinação lateral e de flexão da cabeça se 

devem executar lentamente, enquanto os de 

rotação podem ser lentos ou rápidos. Mas, 
Para todos êles, na sua execução, devemos 
fixar os ombros, isto é, evitar que avancem 
descaiam ou se elevem, para o que basta pôr 

4S mãos aos quadris (os pulsos quebrados 
Sôbre os quadris) ou ficar de braços em ro- 
tação externa (rodar os braços com as palmas 

das mãos para a Írente e para fóra, afastando 
do corpo os antebraços e deixando os coto- 
vêlos quanto possível juntos do tronco). 
Assim teremos localizados os exercícios, o 
que nos permitirá obter os benefícios apon- 
tados. 
Também podemos fazer certos exercícios 

com o auxílio de ajudante, operando eEste 
sôbre a cabeça, no sentido do movimento, 
sem brusquidão de tracções nem de pres- 
sões ritmadas da mesma. 

Os exercícios do pescoço regularizam e 
beneficiam ainda a circulação sanguínea da 
cabeça, porque activam a circulação e pro- 
duzem melhor irrigação do cérebro. E desde 
que êste seja melhor alimentado (não ape- 
nas por simples exercícios do pescoço, mas 
pelos da lição completa da ginástica educa- 
tiva cuja realização defendemos) o trabalho 
cerebral é mais profícuo quer em qualidade 
quer em quantidade. Contribui-se assim, 
mercê do exercício físico, para a melhoria 
da actividade intelectual do indivíduo. 

Além disso, os ossos também se fortificam 
porque, melhor nutridos, aumentam de es- 
pessura e dão aos músculos pontos mais 
sólidos de inserção.
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Pela actividade muscular a corrente cir- 
culatória é acelerada, donde resulta que os 
grupos musculares respectivos também são 

beneficiados pela passagem do sangue em 
boas condições de nutrição. As faces tor- 
nam-se naturalmente rosadas. À secreção 

das glândulas, isto é, dos orgãos que se- 
param e preparam líquidos necessários ao 
organismo, é também activada. 

As ramificações do sistema nervoso tiram 
por sua vez partido do exercício físico, por- 
que as energias do executante são poupadas 
em conseqúiência do automatismo que se 
forma ao cabo de certo tempo de prática dos 
exercícios. O cérebro descansa. Como em 
tôda a ginástica, não se torna já necessária 
a quantidade de influxo nervoso inicial para 
produzir os mesmos movimentos que vão 
influir na nutrição e desenvolvimento do 
pescoço, da cabeça e de todos os seus orgãos. 

Tenhamos presente que um pescoço vi- 
goroso constitui um índice de robustez ge- 
ral; que são as massas musculares do pescoço 
que suspendem a caixa toráxica à base do 
crâneo e à coluna cervical e, por conse- 
qúuência, exercem papel fundamental na res- 
piração; que, finalmente, os músculos do 
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Cabeça, representando um sistema de alavanca pelo qual os 
ossos são postos em movimento pelos respectivos múscu- 

los. Segundo os pontos de aplicação da potência e da re- 

sistência em relação ao ponto de apoio, trata-se duma ala- 

vanca do primeiro género ou seja inter-fixa, como sucede 
com à balança romana, 

1 Resistência; 2 Pontos de aplicação; 3 Ponto fixo; 4 Potência, 

Comparando com esta parte do corpo, temos: 5 Resistên- 

cia (pêso de cabeça); 6 ponto fixo (articulação do osso da 

cabeça, occipital, com a primeira vértebra cervical, atlas ; 

q Potência (músculos), Como o pêso da cabeça é a parte à 

mover e o respectivo braço de alavanca (distâucia do 

ponto de apoio aos pontos de aplicação — potência e resis- 

tência)—é sensivelmente igual àquele em que existe o 

ponto de aplicação da potência (os músculos), infere-se 

que se torna necessário desenvolver e tonificar os múscu- 

lus do pescoço para que suportem eficientemente o pêso 

da cabeça e facilitem todos os seus movimentos, além da 
sua influência sôbre à respiração, 
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Cabeça, mostrando esquemàticamente o nervo facial e as prin- 

cipais ramlficações do sistema nervoso que dêle deri- 

vam, Também são influenciados beneficamente pelo 

exercício fisico, 

pescoço presidem aos movimentos da parte 
da coluna vertebral (porção cervical) mais 
móvel adstricta aos movimentos amplos e 
variados da cabeça tão essenciais à nossa 

vida de relação. 

Além dos exercícios indicados na página 
anterior, aconselhamos mais os seguintes 
que completam a série dos exercícios do 

pescoço: 

Extensão do pescoço à retaguarda, — Executar o movimento em 

2 tempos (recuar o queixo sem esfôrço e projectar a nuca à reta- 

guarda 1; voltar à posição inicial 2). 
É um exercício de efeito local, correctivo da curvatura cervical 

da coluna vertebral, 

Rotação e flexão da cabeça à frente e à retaguarda combinadas 

da cabeça. — Executar em 8 tempos (4 tempos para cada lado) (rotação 

da cabeça para & esquerda direita 1; flexão da cabeça à Írente reta- 

guarda) 2; extensão da cabeça 3; rotação da cabeça para a frente 4). 

O mesmo, começando para a direita e para a retaguarda + 4 tempos 

(total 8 tempos). Os termos direita e rotaguarda entre parêntesis in- 
dicam à alternativa do movimento, isto é, sea primeira vez fôr para 

a esquerda, a Outra será para a direita, se se iniciar para a creta- 

guarda, se seguirá para a frente, 

Bste exercício tem efeitos idênticos, embora mais acentuados, 

aos obtidos pelos movimentos simples de rotação e flexão à frente ou 

à retaguarda já indicados, 

Circundução da cabeça. — Executar em 6 tempos, seguidos quanto 

possível (deixar cair a cabeça à frente 1; levar a cabeça à flexão late- 

ral esquerda ou direita) 2; continuar com o movimento de cabeça até 

ficar em flexão à retaguarda 3; idêntico e inverso do 2.º tempo 43 

idêntico ao r.º tempo 5; endireitar a cabeça 6). 

Os efeitos déste exercício são idênticos aos obtidos com os exer- 

cícios de flexão de cabeça à retaguarda e à frente, de flexão lateral e 

de rotução,
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Consultas e 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Aviso ao Público À. n. 781 — Previne o Público de que 
o Agente Aduaneiro da Companhia, na estação fronteiriça 
de Marvão-Beirã, é o Sr. João Diniz Carita. 

Aviso ao Público A. n.º 782 — Anuncia a abertura à ex- 
ploração do apeadeiro de Arroteia, situado ao Km. 11,617 
da Linha de Cintura do Pôrto, entre as esta,ões de S. 
Mamede de Infesta e Leça do bBàlio. 

Adiiamento n.º 79 à Classificação Geral de Mercadorias 
— Amplia a Classificação Geral, em vigor na Antiga 
Rêde e nas linhas do Sul e Sueste e do Minho e 

Douro, com a seguinte rubrica: «Cimento armado, em 
obra não designada», 

Aditamento n.º 80 à Classificação Geral de Mercadorias 

— Altera o tratamento tarifário atribuído à rubrica 
t5abão ordinários, e anula o Aditamento n.º 5 à Clas- 

sificação Geral. 

Aditamento n.º 81 à Classificação Geral de Mercadorias 

— Estabelece as dimensões das madeiras para poderem 

ser consideradas, para efeito de preços de transporte, 

como lenhas e esclarece o que deve entender-se por 

«faxina» e «motano». 

5.º Aditamento à Tarifa Especial A — Indica as disposi- 
ções do regulamento para a circulação e exploração de 

vagões de propriedade particular em trafego interno e 

internacional. 

15.º Aditamento à Tarifa de Despesas Acessórias — Esta- 

belece nova redacção para o Capítulo 111 desta Tarifa. 

26.º Aditamento à Tarifa Geral— Substitui a redacção 

dos Artigos 53.º, 76.º, 77.º e 7u.º desta Tarifa. 

30.º Complemento à Tarifa de Camionagem — Regula o 
trausporte de mercadorias entre a estação e o Des- 
Pacho Central de Serpa. 

40.º Complemento à Tarifa de Camionagem— Regula o 

transporte de passageiros, bagagens e mercadorias 

Entre a estação de Caíde e o Despacho Central de 

Felgueiras. 

Comunicação-Circular n.º 82 — Esclarece que as taxas 
das remessas transportadas nos vagões de propriedade 

Documentos 

particular, de carga máxima inferior a 10 toneladas, 

devem subordinar-se aos mínimos de pêso exigidos 

pela Classificação Geral, sem qualquer dedução. 

Comunicação-Circular n.º 83 — Isenção de depósito pela 
requisição de vagões a determinadas entidades. 

Comunicação-Circular n.º 84 — Transporte de volumes 
ao abrigo do Capítulo 111 da Tarifa Especial n.º 1— 

Passageiros. 

li — Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 270— Esclarece o disposto 
no 14.º aditamento à Tarifa de Despesas Acessórias sô- 
bre avisos telegráficos de chegada de remessas. 

Comunicação-Circular n.º 271 — Relaciona as mercado- 
rias cujo transporte está sujeito ao regime de «guias de 

trânsito». 

Comunicação-Circular n.º 272— Refere-se às condições 

do transporte de militares portadores de requisição de 

passagem a pronto pagamento. 

Comunicação-Circular n.º 273— Esclarece as disposições 
da Circular n.º 954 da Exploração, sôbre a isenção da 
guia de trânsito para o azeite destinado à Manutenção 
Militar. 

Comunicação-Circular n.º 274 — Determina que aos fun- 
cionários civis e militares do Estado, quando em serviço, 
Se assegure o seu seguimento nos combóios que desejam 
utilizar, ainda mesmo que a lotação esteja esgotada. 

Carta-Impressa n,º 339 — Indica as datas em que as 

estações deverão enviar, ao Serviço Central, todos os 

documentos em arquivo referentes a 1940 € aos anos 
anteriores. 

Carta-Impressa n.º 340 — Relaciona os passes, bilhetes 

de identidade, anexos e bilhetes de assinatura extraviados 

durante o mês de Dezembro de 1942 e que devem ser 
apreendidos. 

Carta-Impressa n.º 341 — Comunica terem sido revali- 
dados para 10943 Os anexos às Carteiras de Identidade 
dos Jornalistas 

Carta-Impressa n.º 342 — Relaciona os passes, bilhetes 
de identidade e anexos extraviados durante o mês de Ja- 
neiro de 1943 e que devem ser apreendidos.
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Motivo para roupa de criança 

Quando os cobertores não chegam... 

Acontece muitas vezes, no inverno, tempo 

de frio intenso, vermo-nos em embaraços, se 

por acaso nos aparecem hóspedes inêéspera- 
dos e não temos cobertores suficientes para 
as camas. 

Eis uma idéia preciosa. 
Cosem-se alguns jornais uns aos outros 

e colocam-se três, quatro ou cinco camadas 

dêles — conforme fôr preciso — entre dois 
cobertores. 

Por muito friorento que seja quem dormir 
nessa cama, não se queixará de frio... 

Não custa nada experimentar. 

«Ponto de cadela» 

É fácil de executar e mantém-se em voga 
nos bordados modernos, produzindo sempre 
efeitos magníficos. 

Com a barra aqui reproduzida poderemos 

Motivo para roupa de criança 

decorar não só um formosíssimo cortinado 
para janelas modernas, mas também uma 
infinidade de objectos para todos os usos. 

Bordada a côr sôbre branco ou branco 
sôbre côr, fará um interessante jôgo de cama. 
Deve empregar-se para maior realce no tra- 
balho, algodão deslasso. 

Pense também na elegância 
do seu marido 

Deve limpar com freqiência a gola do ca- 
saco do seu marido, que se suja com facili- 
dade, sujando por sua vez as camisas, além 
de produzir péssimo efeito. Essa limpeza 
faz-se com benzina ou amoníaco diluído em 
água morna. Em seguida escova-se enêrgi- 
camente, com uma escôva bem limpa, até 

secar por completo. 

MONOGRAMAS 
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Nicoiau Fernandes dos Santos 

Chefe de Secção 
Nomeado Factor de 3.º classe 

em 1 dae Abril de 1903 

Manuel dos Santos Patrício 

Fiel de 1.º classe 
Admitido como Carregador 
em 40 de Abril de 1803 
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Joaquim da Cruz 

Arquivsista principal 

Admilido como Servente 
em 31 da Março de 19083 
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Exames 

VIA E OBRAS 

Operários que fizeram exame para chefes de brigada, 

e que fôram aprovados 

Em Novembro 

Eugénio Passos Diniz e António Ferreira Tôrres, 

14 valores; Florêncio Joaquim, 13,2 valores; Luís de 
Sousa Vasconcelos, 13,1 valores; Nuno António Mar- 
ques Santa, 13 valores; Mateus Leal Morenito, 12 va- 

lores; Eduardo de Almeida e Manuel Lemos Ferreira, 

11,8 valores e Manuel das Neves,10 valores 

Sub-=chefes de distrito que fizeram exame para chefes 

de distrito, e que fôram aprovados 

Em Novembro 

Joaquim J. Brito e João Martinho Pinto, 15, va- 

lores ; José M. Gonçalves e António Falcão, 14 va- 

lores; Francisco À. Casquilho e Anastácio Coelho, 13 

valores; Jacinto Lopes e António João, 12 valores; 

Nanuel de Sousa e Augusto Gonçalves da Cruz, 11 

valores e Adriano M. Garcia, 10 valores. 

Em Dezembro 

Domingos Francisco e Silvestre Ramalho, 15 va- 
lores; António Correia, 14 valores; Joaquim J. Mou- 

tinho, José C. Santos e Clemente Marques, 13 valores ; 
José Miguel, Francisco Romão e António Ventura, 12 

valores; Albino Albes Vieira, Francisco Tarrafa José 
Martins Junior e José R. Santos, 11 valores. 

EXPLORAÇÃO 
Resultados de exames de praticantes para aspirantes, 

realizados no mês de Dezembro de 19492 

Distinto: António Augusto Fernandes. 
Aprovados: João Moreira dos Santos Ferreira, 

Joaquim dos Santos, Sérgio Canhoto, Castro Dias 
Marcelino, Acácio António Lourenço, Aníbal Nunes 
Nascimento, Horácio Augusto, Francisco de Oliveira, 

Simplício Galveias Alcaravela, José António Marques, 
António Figueiredo Carvalhais Mergulhão, António 
Coelho de Oliveira, José Batista Viegas, Luis Augusto 

de Jesus, Manuel Lourenço, António Teles de Castro, 
João Valente de Almeida, José Sebastião de Sousa, 
José da Silva Leitão, Norberto dos Santos Gregório, 

Gabriel Gonçalves de Oliveira, António Santana Mar- 
ques, Inácio Francisco de Mira, António de Jesus 
Claro, Abílio Garcia Ferreira, Francisco da Silva, 
Joaquim Barreto Leite, José Henriques Correia, Joa- 
quim dos Santos Furet, Arnaldo Marques Machado, 

João José Nunes Morão e António dos Santos.
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Promoções 

Em Janeiro 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Professor de 2.º classe: Albino Pires Santana, 

SERVIÇO DE SAÚDE E DE HIGIENE 

Farmacêutico: Francisco da Silva e Sousa. 

Empregados principais: José Manuel Ribeiro da 
Silva, Alfredo Marques, Mário Luís da Guerra San- 

tos, Rui Pinto de Miranda e Luís Ribeiro da Silva e 

Sousa. 

Empregados de 2.º classe: Amálio Amâncio 
do Livramento e José Vieira Cruz Junior. 

EXPLORAÇÃO 

Inspector Principal: Miguel Pacheco Pereira 
Coutinho, 

Agentes comerciais: Aníbal ida Cunha e Silva, 
Jaime Augusto da Silva eijoão Frederico Pires. 

Inspectores: Raimundo Duarte Geral de Oliveira, 
Antero Martins Gama, Manuel da Costa Neves Junior, 
Galiano Trindade da Silva, Pedro António Morgado, 

Joaquim Duarte Guterres. Elísio Ferreira de Sonsa, 
Joaquim Miguel Pinheiro, Carlos Augusto da Costa e 

José Sequeira Quintas. 

Inspector de Contabilidade : José Nunes. 
Sub-Inspectores de Contabilidade : Raul Jacinto, 

Sinfrónio Simões Penalva e Alberto Matias. 

Sub-Chefe de escritório : José Augusto Lopes: 
Chefe de Repartição Principal: Rogério Luís 

dos Santos Frade, 

Chefes de Repartição: Mário José de Sousa Di- 
niz e José Maria dos Santos Lemos. 

Sub-Chefes de Repartição: Augusto Joaquim 
Alves, Firmo Nogueira Soares, Jacinto Fernandes de 
Almeida, Afonso Pires Miguens, Carlos Ferreira Lo- 

bato, Manuel de Oliveira, José Couto de Magalhães e 

Francisco Augusto Pinto Bual, 

Chefes de secção: Virgílio dos Santos Martins, 
Nicolau Fernandes dos Santos, Anibal Pereira Fer- 
nandes, Francisco de Oliveira, Manuel Marçal Rocha, 

Francisco Rodrigues Junqueiro, José Martins Gomes, 

Camilo Lopes, José Joaquim Vaz do Nascimento Ban- 

deira, Guilherme José Fernandes Guerra, Augusto 

Máximo Taveira e António Gregório Picoito de Quin- 
tanilha. 

Chefe de fábrica: Miguel Gomes Baltazar, 

Desenhador de 1.º classe: Amaro de Andrade, 

Empregados principais: Honorato Silva, Henri- 

que Plácido dos Santos, David Lopes dos Santos, Ma- 

nuel Esteves Junior, José Luís de Sousa, Joaquim Vi- 

cente Junior, Manuel da Luz, Manuel Gonçalves, Ar- 
tur Carlos Figueiredo Pomar, Joaquim Gonçalves de 

Oliveira, Eduardo José Almeida Fernandes, Fernando 
Gonçalves, Arcelino Nogueira Faria, Henrique San- 

ches de Miranda, Mário José da Costa, António José 
Monteiro Bivar Xavier, Carlos Jerónimo dos Santos 
Soares, António Marques Pinto, Pompeu Policarpo 

Antunes, Silvestre Lopes Tarouco, Leonídio Duarte 

Lopes, Francisco Barroso, Ramiro de Oliveira Estu- 

dante, Júlio Duarte Ferreira Barroso, Paulo Vieira, 

João Maria Pintão, Mário Gomes Simões e Carlos 

Diogo da Cunha. 
Empregados de 1.º classe: José António Garcia, 

António Gonçalves de Oliveira, José Lourenço de 

Carvalho, Mário Pardal dos Santos, Manuel Guterres 

Gonçalves, Júlio Paulo de Carvalho, Raúl António 
Martins Gonçalves, Augusto Pedro Fernandes, João 

Albuquerque, Albano Henriques Cunha e José Mar- 
tins Pontes. 

Empregados de 2,º classe: Mário José Ribeiro 
Sanches, Manuel Pereira Matos dos Santos, Ivo Mar- 

tins de Moura, Fernando Junça Ferreira, José Gomes 

Bento, João Fernandes Picado, José dos Santos Vie- 

gas, António Manuel de Brito, Álvaro Augusto da 

Silva Taborda Carneiro, Maurício Teixeira e André 

Inácio Rocha. 

Empregados de 3.º classe: António Jacinto 
Marques Moreno, José Lopes Mateus e Joaquim Ja- 
cinto Ferreira, 

Empregadas Principais: Ifisénia Rosa Baptista, 
Hermínia do Vale Domingues e Hermínia Joaquina 
Pires Russel. 

Empregadas de 1.º classe: Valéria da Silva Vas- 
concelos, Emília Féitoria Chaves, Ester Mata Pestana, 

Augusta Maria das Dôres Cruz, Carlota Cândida Fur- 
tado Mendonça, Maria Luísa da Rosa Caldas Nogueira, 

Maria da Soledade Baptista e Céres Mendonça e Costa, 

Empregadas de 2.º classe: Ermelinda Lopes 
Serra, Júlia Plácido dos Santos Martins, Guilhermina 

Augusta da Silva Rodrigues, Maria Luísa Pires Cor- 

reia Sotto-Maior e Ermelinda Marques da Silva, 

Arquivistas Principais: António Nunes e Joaquim 
Tavares. 

Arquivistas de 2.º classe: José Dias e Fernando 
Luis Fernandes. 

Arquivista de 3.º classe: Mateus José Pedro 
Falcão. 

Ajudantes de Arquivistas: José Valente, Miguel 
Esteves Cardoso e Artur Azevedo dos Santos. 

Fiel de Armazém de 1.º classe: João da Silva 
Barrau. 

Distribuídor de 1.º classe: João dos Santos. 

Ajudantes de distribuidor: António Ferreira, 
Rangel da Conceição Soares e Alfredo da Silva Costa. 

Servente de escritório: Francisco da Silva. 

Chefes de 1.º classe: Pedro António Ferreira,
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José Luís Forte, António José Nunes de Carvalho, 

Augusto Alves Zenha, Pedro Lopes dos Santos e Car- 

los Branco. 
Chefes de 2.º classe: José Ferrão Tavares, José 

Pinto Braga, João Bento da Silva Gralha, Aníbal da 
Conceição Roberto, Manuel António, Francisco João 
Moga, Augusto Duarte Soares, Filipe António Do- 
mingos e João Amaro. 

Chefes de 3.º classe: Manuel Pereira, Silvestre 
Francisco dos Reis, José Baptista de Almeida Junior, 
Joaquim Braz, Inácio Mourão Cardoso, António de 
Almeida Santos, Joaquim de Sousa Gomes, Manuel 

Miguel Romão, António Joaquim Pereira e Augusto 
Santos Salvador Viegas. 

Factores de 1,º classe: Saul Augusto de Almeida 
Carvalho, Cícero Pimentel Rolim, Manuel Fé Varela, 

António Diniz Coelho, Aurélio Nunes Santana, Amé- 

rico Lemos Ferreira, Vitorino Daniel Lourenço, Au- 

gusto Alves Dias Monteiro, Domingos Alves, Miguel 

Florêncio e Joaquim Pereira Rita. 
Factores de 2.º classe: Manuel da Silva Santos, 

Caetano da Silva, Hermínio Vidal Teixeira, José Si- 
mões de Carvalho, José de Oliveira Pinto, Carlos Go- 

mes Valério, António do Amaral, João Soares Ras- 

teiro, António Domingos Ferreira Peres, José Adolfo 
Bexiga Marques, Joaquim Pragana, Armando Dias dos 
Santos, José Joaquim de Oliveira Tavares, José Maria 
Ferreira, Aires da Silva Branco, Manuel Marques, José 

Sérvulo Lopes, Joaquim Manuel Fé, Leonídio Fer- 
reira Proença, Joaquim Fernandes dos Santos, An- 

tónio Maria Gomes da Costa, Teodósio Marques Car- 
rilho, Octávio Faustino Gomes, José de Almeida 
Valente e José de Assunção Meira, 

Conferentes : Francisco dos Santos Mestre e Luís 

Rodrigues. 
Encarregados de Contabilidade : António Rodri- 

gues Coutinho Manuel Borges Ferreira e Mariano Me- 

nezes dos Santos Soares, 
Condutores de 1.º classe: Cândido Ferreira So- 

fia e Henrique de Oliveira Serrano. 

Condutores de 2.º classe: João do Paço, José 
Pinto, João Martins, Álvaro Lopes Carneiro e João 

Pereira Paulo. 

Guarda-freios de 1.º classe: Joaquim Monteiro, 
José Rodrigues Cruz, João Lopes Rôlo, Adelino Nu- 

nes, António Ferreira e Amândio Ribeiro Pinto. 
Guarda-freios de 2.º classe: Júlio Pereira Men- 

donça, António Queiroz Estêves, Joaquim António 

Salas, Manuel Lopes, Raúl dos Santos, João Antunes 
Simplício e José Maria Vilaça da Silva. 

Fiscal de Revisores: Tomás Augusto Pires. 
Revisor Principal: Diogo José. 
Revisor de [1.º classe: António de Oliveira Car- 

valho, 

Revisores de 2.º classe: Angelo Pinto dos San- 

tos e João dos Reis Martins. 

Agulheiro Principal: Filipe Sérvulo. 
Agulheiros de 1.º classe: José Coelho, António 

Augusto, Laurentino [Ferreira, António Ribeiro da 

Cruz, António Augusto Malheiro, Albino Duarte Ri- 

beiro, Carlos de Almeida, Inocêncio dos Santos, José 

Ramos, Aníbal Santana' Duro, Alfredo Marques, An- 

tónio Ildefonso e David Banha. 

Agulheiros de 2.º classe : Joaquim Mendes Leal, 
José Coelho, José Monteiro Peixoto, António Augusto 

Mendes, Manuel Lopes Pinto, Manuel de Sá Pereira, 

Augusto Gomes de Carvalho, Cândido da Silva Mi- 
randa, Manuel Pinto Ribeiro, António José Ferreira, 

Justino de Sousa, António Ferreira da Cruz, Cipriano 

das Neves, José Diogo Cabrita, Pedro Maria, Faustino 

José Angelino, João António Barradas, Maximino Au- 

gusto Pereira, Manuel Domingos Margarido, Agosti- 

nho António Domingues, Domingos Inácio, Joaquim 

Pinto Robalo, Manuel Inácio, Manuel Luís Simplício, 

José da Piedade, Francisco António Almeida Reixa, 
Joaquim Inocêncio Cabrita, José Pedro, Barnabé Ale- 
xandre, António Manuel, José da Luz, Joaquim Carlos, 

Bento José, António dos Santos Lameira, João Fialho 
e Viriato de Jesus. 

Agulheiros de 3.º classe: António Dias Alemão, 
Albino Correia Castelo, António Garcia Pereira Gordo, 
Abel da Silva, Joaquim Alves Saraiva e António Busca 
Alves. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Janeiro 

Inspectores: Armando Marques Costa e Lourenço 
da Costa. 

Analista principal: Lourenço Anjos Pessoa Mar- 
tins. 

Chefe de repartição principal: Manuel Henri- 
que de Melo, 

Chefe de repartição: Artur Rodrigues Antunes 
Maia. 

Sub-Chefe de repartição: Virgílio Augusto Gon- 
calves da Cruz, 

Sub-Chefe de escritório: João da Silva Passos. 

Chefe de desenhadores: Alfredo Guilherme S. 
Silva Pedroso. 

Desenhador de 1.º classe: Joaquim Rafael de 
Almeida. 

Chefes de secção: Augusto da Costa Etur, Ma- 

nuel Rodrigues Pereira, Mário Norberto da Silva e 
Gaspar António Moreira de Sousa. 

Empregados principais: António Augusto Fer- 
reira, Manuel Praxedes Vidal, Fernando Alves Marti- 

nho, Carlos Colares, Américo Ferreira da Costa, Lú- 

cio Augusto Faria Bilton, Fernando Carlos de Barros 

Henriques, Leonel Domingos dos Santos, Silvestre 
Baptista Diniz, Manuel Gonçalves Rodrigues Júnior, 
José da Fonseca Nogueira, João Edmundo Rodrigues 

Oliveira Serrano, Manuel da Costa Rosa Montalvo, 

Carlos Cotafo Condeço, António Correia dos Santos, 
António Pires Valério, José Augusto Palma Soeiro, 
José António Pereira Azenha, Álvaro Augusto Fer- 
reira e Júlio Augusto Teixeira. 
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Empregados de 1.º classe: José Ferreira Ascen- 
ção, Fernando Homem de Figueiredo, José Gaspar 

Nunes, Fernando Pereira Dias, José Carvalho Vieira 

Lizardo, Fernando Borges Carreira, Justino Carvalho 

Viana e António Bernardes Bandeira. 

Empregados de 2.º classe: António Gonçalves 
da Silva Júnior, José Teixeira Alvarenga, Artur Fer- 
nandes Ferreira, Arménio Raia e Silva, Armindo Ri- 

beiro da Silva, Silvino Lopes de Almeida, Francisco 

de Almeida Atalaia, Manuel Cândido Araújo Cordeiro, 

António Carlos Oliveira Araújo, Joaquim de Carva- 
lho, Jaime Augusto Teixeira Nepomuceno, José da 
Cruz Vaz, Manuel Lopes de Carvalho, Adelino Antu- 

nes Ribeiro, Diamantino de Abreu, Augusto Ferreira, 

Joaquim Chaves Mota, Francisco Gomes Silva Bran- 

dão e Victorino de Oliveira Jorge. 

Arquivista principal: Joaquim da Cruz. 
Arquivista de 2.º classe: João Churro Proença 

e Jorse Marques. 

Chefe de Armazém: Miguel Lopes da Silva. 
Fieis Principais: Alberto José da Cruz e José 

Nunes 

Fieis de 1.º classe: José da Silva e José Melo 
Cotafo, 

Distribuidores de 1.º classe: Abel António, Ar- 
mindo dos Santos, João Jorge das Neves e Joaquim 
Teixeira Victorino Magalhães. 

Distribuídores de 2.º classe: Joaquim dos San- 
tos Loiveira Júnior, 

Chefe de depósito: João Contente Victório. 
Sub-chefes de depósito: Dionísio de Oliveira 

Correia, José Girardi e Rosário Francisco Laurêncio. 

Chefe de maquinistas principal: Pedro Luís Fu- 
ret, 

Chefes de maquinistas: Frederico António Maia, 
Manuel da Silva Neves e José Duarte Borralho. 

Maquinistas principais: Balbino Martins Júnior, 
Custódio José Grave, Raimundo António de Sousa, 

João Duarte Victório, Aires António Coelho, Manuel 

Joaquim Patrício, Pompen Moreira, José dos Santos 

Júnior, António Jacinto Braz Júnior, Henrique da 
Silva, Manuel Cardoso Dias, Joaquim Moraia da 

Silva e José Pinto Ribeiro. 

Maquinistas de 1.º classe: Carlos dos Santos, 
Alberto Pinto, Raúl das Neves, Augusto Roque, João 

de Sousa, Frederico Nazaré Libório, Ernesto Augusto 
Cavalheiro Manuel Florberto Pinto da Costa e Artur 
Gois de Carvalho, 

Maquinistas de 2.º classe: Raúl dos Santos, Je- 
suíno Rodrigues, Augusto Mendes, Américo José de 
Figueiredo, Egídio Aguiar Henriques, Custódio Lopes, 

Victorino da Silva Alegre, Manuel Rodrigues, Manuel 
Pereira Basso, José de Sousa Gomes, Etelvino Vieira 

Vergamota, José Cabral, José Casaleiro Pratas, Ma- 

nuel Jorge Pimentel, Floriano Adelino Branco, Joa- 

quim Pereira e Adriano Monteiro. 

Maquinistas de 3.º classe: Artur Cordeiro, An- 
tónio Tomaz Ruas, Raúl Pedro Cândido, João Rai- 

mundo, José Filipe, Raúl Florêncio, José António de 

Oliveira, Joaquim Faria, José António dos Santos, 
José Augusto, Carlos Alegria Rodrigues, António da 

Silva, António Acúrcio Júnior, António Mendes, Fran- 

cisco Alves das Neves, António Pedro Vicente, Joa- 

quim Félix dos Santos, Manuel Baptista Rita, José Anu- 

gusto Tejana, Artur Lopes, José da Silva Alfaro, Ma- 

nuel das Neves, António Rodrigues Ferreira Calado, 

António Ramos, Joaquim Pires, Manuel Ribeiro, An- 

tónio Arnaldo de Sousa, Luís António Mariano, José 
Correia e Pedro Teixeira. 

Fogueiros de 1.º classe: António da Costa, Amé- 
rico José Pedro, Alfredo Rodrigues, Avelino Marques, 

Pedro Marques, Augusto dos Santos Frádinho Júnior, 

João Serafim Tavares, Maurício Martins, José Maria 

dos Santos, José Lopes Tapada, João Maria Marques 

da Silva, Alfredo Duarte Azevedo, Celestino Alves 

da Silva, Eugénio Duarte Mendes, Armindo de Oli- 

veira, Lino Soares dos Santos, João Baptista Roque, 

António Fernandes, José Nunes Clemente, Duarte 

Francisco Joaquim dos Santos Pereira, Adelino Tre- 

vas Afonso, José Pereira, David Fernandes Mestre, 

Julião Lopes, António Branco Júnior, Felisberto de 

Andrade, Eduardo Pereira, Evaristo Rodrigues, Joa- 

quim da Conceição, José dos Santos, António Martins, 

Diogo Cabarrão, Manuel Mateus, José Luís Ferreira 

de Jesus, Manuel Antunes, José António Rodrigues, 

António Veríssimo de Magalhães, Pedro dos Santos, 

Manuel Cipriano, Carlos Augusto das Neves, José Pe- 

reira Guedes, Joaquim de Oliveira, António Pinto Fer- 

reira, Manuel Monteiro Soares, Joaquim Inácio Pinto 

Bragança, Aristides da Rocha Barbedo, Joaquim Pe- 

reira, Boaventura Tavares Fernandes, José Antóuio 

do Couto, Manuel de Paiva Júnior, Manuel Pinto Soa- 

res, José Rodrigues Ferreira, Abílio Pereira Cardoso, 

Alfredo Maria Ventura, António Pereira da Cunha, 

Alfredo da Silva Santos, Manuel Gonzalez Mosquera 

Alves, César Guedes dos Santos, António Lopes, Boa- 

ventura Alves da Costa, António Pedro Martins, An- 

tónio Tomaz Grandão, António Gonçalves Lavrador 

Júnior, Vicente Gouveia e Eduardo Marques. 

Mestres de vapores: António Marques Baptista 

e João da Silva Labaredas. 

Mestres de rebocadores: Manuel Duarte, João 
Lopes Rapozo e Álvaro José. 

Maquinista fluvial: Manuel Pedro. 
Marinheiros de 1.º classe: Alfredo Rodrigues, 

José Gomes, Francisco da Costa Brandão Júnior, Agri- 

pino José Botelho, Joaquim Gomes de Almeida e Ma- 

nuel Pedro Mecha. 

Arrais: Joaquim Conceição Soares, Henrique Fer- 

reira de Carvalho, Armando Rodrigues Ascenção, 

Máximo Ferreira Calado e Francisco Gomes Paulino. 

Revisor de material de 1.º classe: Américo Gas- 
par de Brito. 

Revisores de material de 2.º classe: António 
Gonçalves, Mário Tavares Nogueira, José Pereira Sal- 
gueiro, Diamantino da Silva Braz, Francisco Belo Cal- 

deira e Manuel Ferreira Marques.
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Revisores de material de 3.º classe: José dos 
Santos Ferreira, José Ascenção Lourenço Malícia, 

Francisco de Almeida, Joaquim Vitor Bouças, Manuel 

Coelho Júnior, Erancisco Teixeira e Manuél Joaquim 
Amorim 

Ensebadores de 1.º classe: Augusto de Matos 
Moleiro, João dos Santos Nina Júnior, Manuel Joaquim 

da Paz Segurado, Fernando António Ferro, Afonso 
Miguel Afonso, Manuel Henriques Garcia, Manuel Es- 

teves Caronho, Joaquim Gonçalves, Artur Alves Soa- 

res dos Santos, Albérico dos Reis, Adriano Augusto 
Barroso e Manuel Alves da Silva Júnior. 

Contramestres principais: Carlos Eugénio Cas- 
tanheira, António Pereira da Costa, Martiniano Pe- 
reira e Domingos Soares Pinto. 

Contramestre de 2.º classe: Augusto Mendes 
da Silva. 

VIA E OBRAS 

Em Dezembro de 1949 

Chefes de distrito : Domingos Francisco, EFran- 

&isco António Farrapa, José Martins Júnior, José Mi- 
gnel, António Correia Júnior, José Rodrigues dos San- 
tos, Clemente Marques, Albino Alves Vieira, José 

Joaquim Moutinho, Silvestre Ramalho, José Correia 
dos Santos, Francisco Romão é António Ventura. 

Sub-chefe de distrito: Francisco Martins. 

Em Janeiro 

Inspector principal: Alfredo de Almeida. 
Sub-chefe de repartição: Lutero Seixas. 
Chefe de escritório de 3.º classe: José António 

Pires. : 
Empregados principais: João Nascimento Lopes, 

José Gama Carvalho, Rui Humberto Dias, João Carlos 
Leiria, Manuel da Cruz, Diamantino Dias, Vítor M,. 

Amorim Pinto, Manuel da Costa, António Pires Ri- 

beiro, Alfredo Duarte Palmela, Boaventura Jesus Car- 

queja, Aduindo Carlos Quintas, José Pita Pires, An- 
tónio Llaudino Pereira, Artur R. Dias Neves, Agosti- 

nho Assunção tarneiro, Álvaro Marques Santos, 

José Gonçalves Tapada, Fernando M, A. Silva, Abel 

Leite Pinto, Mário Veiga, António Augusto, António 
F Eerreira, Pedro Mira Coelho, Américo Duarte Janarra, 
Raimundo Gomes, Augusto J. Lopes dos Reis, Antó- 

nio Jacob Franco, Sebastião Correia e Joaquim David 
Serra, 

Empregados de 1.º classe: Leonides Duarte 
Morais, António Francisco Terezo, Manuel Lúcio Cor- 

deiro, loão Salgueiro Costa, Homéro G. P. Almeida, 

Valério Diniz Lopes, Florêncio Rodrigues e Artur Má- 

ro Lopes. 
Empregados de 2.º classe: Américo C. Canavi- 

has, Acácio Duarte Baptista, Augusto Pina e João 

Eduardo Amorim. 

Empregado de 3.º classe: Luiz Filipe Martins. 

Desenhador principal: Alfredo Ferreira Gonçal- 
ves. 

Desenhador de 1.º classe : Francisco Rodrigues. 

Chefes de lanço de 1.º classe: Luís António e 
Júlio Manuel. 

Apontador de 1.º classe: José Paulo Lopes. 

Contramestre de 1.º classe: Manuel Gaspar. 

Chefe de cantão principal: José Torres. 
Electricistas de 1.º classe: José Rosa Guerreiro, 

Joaquim Branco e João Ferreira. 

Electricista de 3.º classe : José Guilherme Bravo. 

Guardas fios de |.º classe: António Pedro e 
Joaquim Francisco. 

Distribuidores de materiais de 1.º classe: Ma- 
nuel Martinho e António P, Pereira. 

Distribuídor de materiais de 2.º classe: Fran- 
cisco Silva. ' 

Recebedor de materiais de 2.º classe: Domin- 
sos Tomaz, 

Fiel de armazém de 1.º classe: José Martinho 
Júnior. 

Em Fevereiro 

Chefe de brigada : Eduardo de Almeida e Mateus 

Leal Morenito. 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 

Em Fevereiro 
Para: 

Empregado de 3.º classe: O factor de 3.º classe, 
Manúel Ventura da Silva. 

Servente de escritório: O Carregador Manuel 
Nóbrega de Noronha, 

Demissão 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Fevereiro 

Empregada de 3.º classe: Etelvina Júlia Amado 
da Costa Salema de Andrade, a seu pedido. 

Reformas 

Em Fevereiro 

EXPLORAÇÃO 

Manuel Joaquim Pinto, Agulheiro de 1.º classe, de 
Tua. 

António Vieira, Agulheiro de 1.º classe, de Rio 
Tinto. 
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Joaquim Carmona Candeias, Porteiro, de Lisboa-R. 

José da Costa, Guarda, de Nine. 
ZLeJerino Lopes Horta, Faroleiro, de Entroncamento, 
José Francisco Mendes, Carregador, de Lisboa-P, 

MATERIAL E TRACÇÃO 

José Cordeiro Santiago, Empregado Principal. 

Francisco José da Conceição, Maquinista de 

3.º classe. 

Francisco do Couto Ferreira, Revisor de 3.º classe. 

José Vitorino, Limpador, 

VIA E OBRAS 

Daniel Ferreira, Chefe do distrito n.º 68, Oliveira 

do Bairro. 
Sebastião Joaquim, Assentador do distrito n.º 118, 

Fratel, 
Manuel da Lus, Assentador do distrito n.º 145, 

Tomar, 

Domingos Luis de Matos, Assentador do distrito 
n.º 116, Barca da Amieira. 

João da Costa Pereira, Assentador do distrito n.º 65, 

Pampilhosa. 

Ermelinda da Silva, Guarda de P. N. do distrito 

n.º 68, Oliveira do Bairro, 

Maria Alves, Guarda de P. N. do distrito n.º 79, 
Espinho. 

+ António da Silva 

Carregador 
(Falecido em Fevereiro) 

+ Fernando F. dos Santos 

Factor de 2,º classe 

(Falecido em Janeiro) 

Falecimentos 

Em Fevereiro 

EXPLORAÇÃO 

T João Dias Lopes, Carregador, de Chão de Maçãs. 

Admitido como Carregador suplementar em 5 de 

Fevereiro de 1927, foi nomeado Carregador efectivo 

em 21 de Julho de 1034. 

+ João Baptista Cardoso, Carregador, de Freixo, 

Admitido como Carregador eventual em 25 de De- 

zembro de 1917, foi nomeado Carregador efectivo em 

1 de Julho de 1927. 

+ António da Silva, Carregador, de Lisboa-P, 

Admitido como Carregador suplementar em 22 de 
Fevereiro de 19021, foi nomeado Carregador efectivo 

em 21 de Julho dêsse mesmo ano. 

VIA E OBRAS 

+ Elisio Pereira, Chefe de Cantão Principal, em 
serviço no Depósito de Materiais de Entroncamento. 

Foi admitido ao serviço da Companhia em 20 de 

Outubro de 1900 como serralheiro, nomeado Maqui- 

nista de sabotagem em 1 de Janeiro de 1906, promo- 

vido a Chefe de Cantão em 27 de Setembro de 1923 

e, por último, a Chefe de Cantão Principal em 1 de 

Janeiro de 1928. 

+ José da Silva 

Guarda de estação 
(Falecido em Janeiro) 

+ João Dias Lopes 

Carregador 
(Falecido em Fevereiro) 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



2$2— Os renques de luzes 

Em certas estações iluminadas elêctricamente, às lâmpa- 

das estão, às vezes, dispostas pelos recintos de modo que ob- 

servando as luzes, perlo do suporte duma lâmpada, vê-se 

dai renques de 3, 4, 5 e mais luzes. Deve entender-se, é 

Claro, que também se vê, no mesmo alinhamento, a luz emi- 

tida pela lâmpada dêsse suporte, 

Yamos, agora, estimular a sagacidade do leitor pedindo- 

lhe que nos indique a disposição em que deveriam ser colo- 

cadas as lâmpadas, nos casos abaixo indicados, se tôsse pre- 

eiso estabelecer um sistema de iluminação, em certos recin- 

tos, nas seguintes condições : 

Carla sistema constitui um problema. 

3 — Contas são contas... 

(Problema) 

Dizia, numa roda de colegas, o fogueiro do Sr. J. Antunes, 

maquinista da 02081, que êste havia recebido, em certo mês 
que não vem para o caso, a importância de 158 escudos, por 
percurso quilométrico. No entanto, se, como de direito, a im- 

portância do abono, por quilómetro, fôsse, em centavos, à 

milésima parte do número de quilometr A percorridos, devia 

receber mais 625 milésimas de um centavo. 
— Não vale a pena barafustar por tal ninharia, que nem 

pagável é em moeda corrente — alegou um dos circunstantes. 

Pois não; mas é preciso pôr os postos nos 11, senão nin- 

guem saberia dizer ao certo, nem quantos quilómetros per- 

correu, nem o preço por quilómetro. Mesmo assim, ponho as 

minhas dúvidas, 

2 Lipadis Alinhamentos Bote = Esqueceu-se, porém, de que o Boletim está em tôda a 

istemas 8 utilizar que Soto rica parte : escuta, vê e reproduz e não tarda que sôbre o caso 
alinhamento faça luz. TE) 

4h — Um nome 

à : (Problema de Manuel Domingos Mestre — Assentador no 

b 5 Distrito 223-A — Aljustrel) 
: 9 | : ) 3 É um nome de mulher, que sô tem cinco letras: A úllima 

é um À. 

; : Na ordem alfabética, o número da 2.º letra do seu nome 

é o dôbro do da 1.º. O da 3.º é a diferença entre os da 2.º 

8 | | o | e h,º, O da 4.º junto ao da última dá o da 1.º e a soma do da 

última com o da 2." é igual à raiz quadrada de 444. 

Que nome é? 

Ao OD a oa or oa OC GEO ro ÇA O ONO LEOA OEçSOÇÇO JLÇOIEALO ENO OAOTO OOAO LDO OEA O EO OS O SPO CANO ECO CTT ÇTENSD ENT, 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Abril de 1943 
CEEE — 

Géneros Preços Góneros Preços Géneros Preços 

Arroz Nacional B. ...... kg. — 3500] Farinha de trigo ....... Kah SESDINOVOS Succacon danos dúz. | Variável 
» Corrente A. A.... » 2370] Farinheiras.....110101020 » | 13580] Presunto ......1111+++o kg.| 24500 

Açúcar dê 1º... » 4$50| Feijão amarelo ........> liti 2390) Queijo do Alentejo :«.... » | UIS00 

DU SARA a dora e as » kh$35| Feijão branco miúdo .... » 3510] Queijo da serra .. ..... » | 21500 | 

Azeite extra ...111222 liti 7860) » »  apatalado.. » 3820 » lipoflamengo.... » | 20500 

o CANO eua Donas » 7830 à fsdd..cços lit. 2850 ei 2870] Sabão amêndoa ........ » | 1880 

à» CONSUMO . +00. » 6580 » manteiga........ liti 3810 » offenhach.....1.0.. » | 3540 

Bacalhau Inglês ........ kg.ivariável » avinhado........ » HS CEA Ban tA EER NE RA DADE OO USADA lit. S$50 

» — Nacional...... » » »n S&S Catarina ...... » | SS10l Sêmea....11101111a<o. kg.| 1800 
133 48X 5: AE OIOS E RR Err E » » DOADA: catete kg. SU FORO e. 0 cipa » | 11520 

Carvão de sôbro........ » $85] Manteiga .........l110<00 » | 22550) Vinagre. ..2201ecaaaoo. lit | 2830 

SEL CAS PRA ONA CANAS, » variável! Massas....... . «kg 4530al 7855) Vinho branco.......... » | 2850 

Ghouriço de carne ...... » | 223001 Milho... liti 48335] Vinho tinto... +. »| 2E5O 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto 

Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado 

Alêm dos géneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados. fazendas para fato, caiçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

Preços inferiores aos do mercado 
Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Viveres, com oque contribuirá, também, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12400, 8 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à prémios a conceder aos contribuintes, por meio de 

<oncursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


